
  [image: SANTO _ANTONIO_Capa.jpg]


  
    Eliana Bueno-Ribeiro


    [image: santo_antonio.jpg]


    Santo Antônio


    [image: 296.png]


    www.paulinas.org.br


    editora@paulinas.com.br

  


  À memória de Maria do Rosário Bueno Ribeiro, explicadora de milagres,e Izabel Ferreira Paula, devota de Santo Antônio.À memória de Ronaldo Graça, por toda a minha vida.


  


  Para Cecília Lage e Jorge Eduardo Figueiredo, Juca, Maria do Rosário e Antonio,Ana Lucena e AloysioGraça.Também para Elizabeth Robert, Cécile Trantoul, Véronique, Odile et Yvette, Sœurs de Saint François d’Assise.


  


  E para José Arrabal.


  A vida é um milagre.


  Cada flor,


  Com sua forma, sua cor, seu aroma,


  Cada flor é um milagre.


  Cada pássaro,


  Com sua plumagem, seu voo, seu canto,


  Cada pássaro é um milagre.


  O espaço, infinito. O espaço é um milagre.


  A memória é um milagre.


  A consciência é um milagre.


  Tudo é milagre.


  Tudo, menos a morte.


  – Bendita a morte, que é o fim de todos os milagres.


  


  Manuel Bandeira
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  O presente do padrinho


  No dia em que Antônio completou 14 anos, o padrinho Jorgedu veio jantar. Era um domingo, a comemoração seria no sábado seguinte, mas Jorgedu, Alessandra, sua mulher, e César, filho deles, sempre vinham jantar no dia exato do aniversário. Jorgedu era o que se podia chamar de “meio sistemático”.


  Depois da sobremesa, Das Dores, a mãe, estreou a cafeteira nova que fazia café em cima da mesa, a água quente subindo numa espécie de ampulheta invertida. E, em torno do brinquedinho novo, a conversa se animou. Das Dores era professora e João Firmino, seu marido, artista gráfico e formado em filosofia. Jorgedu, o compadre, era advogado especializado em direito imobiliário, tinha uma clientela internacional, era louco por ópera e ainda achava tempo para escrever peças de teatro. Alessandra, sua mulher, era atriz, sua secretária entre um espetáculo e outro e ainda encontrava horas vagas para bordar e fazer renda a mão, trabalho que aprendera recentemente com uma vizinha francesa. Eram amigos há muito tempo, desde que tinham chegado ao Rio para fazer faculdade. Do grupo fazia parte ainda o doutor José Gaudêncio, pesquisador das propriedades dos diferentes venenos dos ofídeos, que trabalhava na Universidade de São Paulo e viria no sábado seguinte comemorar o aniversário de Antônio. Jorgedu e João Firmino, Das Dores e Alessandra eram do Rio de Janeiro, eles de Campos dos Goytacazes, elas de Niterói. José Gaudêncio era de Mimoso do Sul, no Espírito Santo. Tinham não só muitas lembranças como muitos projetos comuns. E se encontravam ao menos uma vez por mês para pôr a conversa em dia, falar do projeto do momento – atualmente estavam escrevendo juntos uma história dos municípios do norte fluminense –, e isso sempre se dava no espaçoso apartamento da Gávea, de Das Dores e João Firmino. Da nova geração eram César, filho de Alessandra e Jorgedu, Maria e Antônio, filhos de Das Dores e João Firmino, e Frederico, filho de José Gaudêncio, que era viúvo. César preparava-se para prestar vestibular para engenharia, Maria estava no 1o ano do segundo grau e Antônio no 9o ano. Frederico já era médico em São Paulo e raramente ia ao Rio.


  De repente, como num passe de mágica, o presente de Antônio surgiu sobre a mesa (bem Jorgedu!): uma caixa de uns dois palmos de altura.


  Enquanto Antônio abria a caixa, todo mundo tentava adivinhar seu conteúdo:


  – Leve demais pra uma garrafa de champanhe (Jorgedu tinha sempre umas ideias…), grande demais pra canetas (Antônio, que queria ser escritor, adorava canetas e tinha uma coleção delas, embora escrevesse no computador), estreita demais pra livros, alta demais pra CDs ou DVDs. Os presentes do padrinho Jorgedu contavam sempre uma história. O último tinha sido o exemplar de A volta ao mundo em 80 dias. Mais que a história de Júlio Verne, tinha agradado a Antônio a história do menino Jorgedu, que recebera o livro no longínquo Natal de seus 13 anos, de seu próprio padrinho.


  Antônio tirou a folha de papel de seda que envolvia o presente dentro da caixa e de dentro do plástico bolha emergiu uma imagem (Jorgedu e seus presentes inesperados). Uma imagem de Santo Antônio: com uma das mãos o santo empunhava uma grande cruz; com a outra, segurava o Menino Jesus sentado sobre um grosso livro.


  – Santo Antônio para nosso Antônio – brincou o padrinho. – Uma imagem que já foi benzida no Convento de Santo Antônio, no Largo da Carioca.


  Todos olharam para a bela imagem no meio da confusão de plástico bolha, fita adesiva, papel de seda e papel de presente. A túnica de Santo Antônio tinha toques de dourado que realçavam sua cor marrom. Auréolas de prata brilhavam na cabeça do santo e na do Menino.


  – Não se diz que uma imagem vale mais que mil palavras? – disse Jorgedu radiante com o efeito que seu presente produzia. – Pensei em dar a Antônio um livro sobre a vida de seu santo, que garanto ele ainda não conhece. Mas resolvi dar a imagem para ele mesmo procurar saber da história. Afinal, ô mãe, ô pai, vocês deram a seu filho o nome de Antônio e até hoje não lhe contaram a história de seu padroeiro?


  – Epa, eu me chamo Antônio porque minha avó se chamava Antonieta – disse o principal interessado.


  – E Dona Tieta se chamava Antonieta por causa de seu bisavô Antônio, caro amigo – respondeu Jorgedu. – Ou você pensa que era em homenagem àquela que perdeu o pescoço por causa de brioches? E assim voltamos a Santo Antônio. Você sabia que ele é o santo mais querido do Brasil?


  – Isso eu sei – respondeu Antônio. – Mamãe já me disse que há mais de mil municípios no Brasil dedicados a ele.


  – E isso porque, lógico, no Brasil, a Igreja e o Estado são separados… – ironizou Maria.


  – Maria, não comece! – avisou o pai meio rindo, meio avisando mesmo.


  – Sabemos também que Antônio é um dos nomes mais populares no Brasil – continuou Maria sem se intimidar. – É um nomezinho bem comunzinho mesmo – implicou baixando a voz.


  – De fato é um nome muito prestigiado – cortou o pai, olhando sério para ela e abrindo bem os olhos para significar o fim das hostilidades veladas.


  Alessandra se serviu de outra fatia da torta que tinha trazido e disse, cortando o clima que ameaçava ficar desagradável:


  – É curioso que a gente se pegue tanto com Santo Antônio e saiba tão pouco a seu respeito, não é?


  – Eu, por exemplo, não sei nada – disse César, rindo do alto de seus 17 anos e olhando para Maria. – Só sei que quando se perde alguma coisa lá em casa mamãe começa a pedir a Santo Antônio pra achar. Eu sou ateu.


  – Também sou ateia – disse Maria, contente com o aliado –, e não me interesso por santo nenhum.


  João Firmino decidiu assumir a direção da conversa:


  – Muito bem, como parece que os ateus aqui presentes estão em minoria, peço que democraticamente se calem.


  Jorgedu retomou a palavra:


  – E os ateus aqui presentes deveriam justamente abrir os ouvidos pra história de Santo Antônio, que pode trazer-lhes muitas surpresas. É uma história de aventuras e de gosto pela aventura, uma história de lutas e de rupturas, uma história de autoinvenção. Uma história de juventude, enfim. De um jovem que mudou sua vida, inventou seu destino e reformou seu mundo. Santo Antônio foi tão prestigiado e querido em vida – e continua a ser tão prestigiado e querido – porque sua figura cristaliza justamente os anseios da juventude: vontade de saber, de lutar, de agir, de mudar o mundo, de superar-se. Foi uma figura de sucesso! E isso a partir de sua fé.


  – Ai, lá vem meu pai com essa história de fé…! – zombou César.


  – “Essa história de fé” é a base de qualquer ação, meu caro amigo – interveio João Firmino, apoiando o compadre. – Sem fé – continuou –, sem acreditar num valor maior que todos, ninguém faz nada de “extra” ordinário, entende? Nada além do ramerrão de todo dia. “Sem essa história de fé” seríamos todos alegres cachorrinhos, vivendo nossas vidas imutáveis de cachorrinhos, presos no círculo da vida material. E é um cara de 17 anos que vem me falar mal da fé?


  – Santo Antônio tinha fé em Deus, acreditava que Deus estava no princípio e no fim de todas as coisas – acrescentou Alessandra. – Mas o sentimento de fé pode ser experimentado em diversas outras circunstâncias. Você pode, por exemplo, ter fé em algumas ideias e dedicar sua vida a espalhá-las e a implantá-las. Santo Antônio pôs-se a serviço de sua fé em Deus.


  – Bem – retomou Jorgedu –, se a mocidade independente aí não acredita em Deus, pior pra ela.


  – Não acredita a-in-da – comentou Das Dores. – Deixa eles… Se até Einstein, Pasteur e Françoise Dolto, a célebre psicanalista francesa, acreditavam... É essa garotada aí que quer fazer pose de ateia?


  – O fato é que Santo Antônio tinha fé em Deus e força para viver sua fé – continuou o padrinho. – Convenhamos que não é pouca coisa. Além disso, conciliou muitos contrários: foi um homem de estudo e, ao mesmo tempo, um homem de ação, “de campo”, como se diz hoje; tendo nascido entre ricos ou pelo menos entre não pobres, escolheu estar entre os pobres; foi um asceta, um homem que busca fugir do “barulho” do mundo para ouvir o essencial, e, ao mesmo tempo, participou ativamente desse mundo barulhento; foi um viajante, um comunicador, que falava para pessoas muito diferentes e as convencia daquilo de que, ele mesmo, estava convencido e, ao mesmo tempo, nunca saiu de seu lugar interior, de sua comunhão com Deus.


  – Ele viveu em que época? – perguntou César já meio interessado.


  – Na virada do século XII ao XIII – respondeu Jorgedu.


  – Na Idade Média! E como você pode saber tanto a respeito dele? Há muitos documentos sobre ele? – perguntou Maria, fazendo pose de intelectual.


  – De fato, falar sobre Santo Antônio não é fácil. Ele deixou três volumes de sermões, anotações sobre os salmos e sobre vidas de santos. Mas um sermão geralmente não é lido, e sim falado, feito para ser ouvido. Naquele tempo e dirigindo-se a pessoas muitas vezes iletradas, seus sermões deveriam ser mais simples que os textos escritos que ele deixou. Supõe-se, portanto, que esses textos deviam servir à preparação de suas homilias e que se destinavam a ajudar outros frades a preparar suas práticas.


  – Práticas, homilias e sermões querem dizer a mesma coisa, vocês sabem, não é? – acrescentou Das Dores.


  – Além disso – retomou Jorgedu –, ele não deixou escrito nada sobre sua própria vida, que está envolta em muitas versões e tem tradições nem sempre concordantes. Eis aí um problema que se tem de enfrentar, sobretudo sobre a primeira parte de sua vida. Sobre a segunda parte, a partir de suas viagens, há muitos testemunhos.


  – Então sua história pode não ser verdadeira… – continuou Maria.


  – A pessoa existiu, quanto a isso não há dúvidas – replicou o padrinho. – Seu pensamento está registrado nas anotações que deixou, em seus sermões. Mas, para se construir o caminho de seu pensamento, de suas decisões, de suas escolhas, é preciso deduções a partir dos documentos existentes, enfim, é preciso um pouco de imaginação.


  – Você quer dizer que a história é um pouco “história”, no sentido de invenção? –perguntou Maria entre provocativa e escandalizada.


  – Exatamente, querida. É justamente isso que quero dizer – respondeu sorrindo Jorgedu (e, de repente, o provocativo era ele). Isso puxa um pouco o tapete de debaixo de nossos pés, não é mesmo? Pois é…


  Das Dores interrompeu a discussão com uma pergunta indireta ao compadre:


  – Mas então você dizia que Santo Antônio foi um comunicador.


  – E um lutador – retomou Jorgedu. – Além de, dentro da Igreja, unir tradição e renovação, lutou por sua fé, não só contra os infiéis, os hereges ou os ateus… (e Jorgedu espichou o olho na direção de Maria e de César), mas também contra os maus cristãos, os membros da Igreja, que não viviam de acordo com o que pregavam e davam mau exemplo.


  – A famosa questão “façam o que eu digo e não façam o que eu faço” – lembrou Maria.


  – Isso mesmo – disse Jorgedu. – Não foi à toa que ele decidiu se integrar à ordem fundada por São Francisco de Assis. Aliás, embora eles tenham sido contemporâneos, muita gente não o associa a São Francisco e pensa até que ele fundou sua própria ordem.


  – Meu professor de história disse que São Francisco foi o primeiro ecologista da história – comentou César.


  – Exatamente. Na Idade Média ele soube ver o homem integrado à natureza – interveio Das Dores. – Mas voltemos a Santo Antônio!


  – Mamãe quer transformar qualquer conversa em aula. Que coisa! – reclamou Maria. – Não se pode conversar, tudo tem de seguir uma ordem…


  Joao Firmino interveio:


  – Vamos deixar Jorgedu falar? Senão ele perde o fio da meada!


  – Mas acho que já chega, Jorgedu! – opinou Alessandra. – Já falamos demais de Santo Antônio por hoje. Vamos mudar de assunto.


  – Não, não! – pediu Maria. – Está muito interessante! Nunca tinha pensado em Santo Antônio dessa maneira. Nem em nenhum outro santo, aliás.


  – Geralmente, só de ouvir a palavra “santo” já saio correndo – brincou César –, mas papai está tornando o assunto muito interessante. Aliás, isso é que é “extra” ordinário…


  – É porque se trata de santo ANTÔNIO – interveio Antônio. – E Antônio sou eu! “And I’m a genius, genius, I believe in God/ And I believe that God believes in ANTÔNIO/ That’s me!”1 – cantarola.


  – Desde que vimos Hair em DVD, ele não para de cantar essa musiquinha, trocando “Claude”, o nome do personagem, por “Antônio” – explicou Maria a César. – É a crise da adolescência… Mas continua Jorgedu, vai!


  Antônio continuou cantarolando e rindo baixinho. Das Dores serviu mais uma rodada de café e refrigerantes. Jorgedu estava visivelmente lisonjeado com o incentivo da plateia:


  – Dentro do movimento que São Francisco criou na Igreja, Santo Antônio deixou sua marca. Mas não quero ficar aqui fazendo conferência num dia de aniversário. Se vocês quiserem mesmo conhecer essa história, passem no meu escritório amanhã às 6 da tarde para o primeiro capítulo. Se gostarem, marcaremos um segundo encontro.


  – De quantos capítulos você precisa pra contar a história toda? – perguntou Maria.


  – De uns cinco.


  – Ah, começa agora... onde é que ele nasceu? – insistiu Maria.


  – Isso até eu sei – respondeu Antônio. – Em Pádua, na Itália. Você nunca ouviu falar do município de Santo Antônio de Pádua, no extremo norte do estado do Rio de Janeiro? É só olhar no mapa…


  – Aí é que você se engana, futuro escritor – interrompeu Jorgedu. – Santo Antônio não nasceu em Pádua. Mas não vou dizer mais nada agora. Aliás, vou: aceito mais um café.


  2
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  A história de uma vida


  Fernando de Bulhões


  No dia seguinte, às 17h30, Maria, Antônio e César se encontraram na calçada da Rua México, em frente ao prédio n. 111, onde ficava o escritório. Para subir, tiveram de se anunciar ao recepcionista e assim, no 9o andar, Alessandra e Jorgedu já os esperavam com a porta aberta.


  – Ora viva, Antônio e meus caros ateus! Que prazer recebê-los em minha humilde morada! – brincou o padrinho. – Que é que posso oferecer-lhes?


  – Estão com fome? – perguntou Alessandra. – Tem refrigerante na geladeira e uns sanduichinhos na mesa da cozinha.


  Quando todo mundo já estava acomodado nas confortáveis poltronas de couro da primeira sala – o escritório tinha três –, Jorgedu abriu um mapa sobre o tampo de vidro da mesa de reunião:


  – Aqui está um mapa da Europa no século XII. Na cidade de Pádua, Santo Antonio passou a última parte de sua vida.


  – Ele era italiano? – perguntou Antonio.


  – Antônio, no século XII não havia ainda “italianos”! – interrompeu Maria. – Que coisa!


  – Um momento, Maricota – interveio o padrinho. – A Itália como unidade política só foi de fato “construída”, pela reunião de suas diferentes cidades, no século XIX. Assim, os “italianos”, no sentido político do termo, só aparecem realmente nesse momento. Mas podia-se falar de Itália no sentido geográfico, para indicar uma região de “italianos” no sentido de habitantes dessa região, desde pelo menos a república romana, no séulo VI a.C. Os paduanos consideram sua cidade como a mais antiga cidade italiana, acreditando ter sido ela fundada pelos troianos. Mas, de qualquer forma, Santo Antônio não era paduano nem mesmo tinha nascido naquela região. Como os cristãos consideram que a morte é o nascimento para a vida eterna, o lugar da morte é muitas vezes adicionado ao nome de um santo, como foi o caso de Santo Antônio. Daí o “de Pádua”.


  – Na verdade, Santo Antônio nasceu em Lisboa – retomou Alessandra. – Vejam só, do outro lado da Europa.


  – Ele era português?! – exclamou César.


  – Era sim. Os portugueses o chamam de “Santo Antônio de Lisboa” – disse Jorgedu. – E quando nasceu, recebeu o nome de… Fernando.


  – Fernando?! – interromperam os três garotos quase ao mesmo tempo. – Santo Antônio se chamava Fernando?


  – Assim como São Francisco de Assis foi batizado como João Batista, vocês não sabiam? – provocou o padrinho.


  – João Batista? – exclamou César! – Ora vejam!


  – Francisco foi o nome que ele escolheu! – continuou seu pai.


  – Pois é – disse Alessandra –, e Antônio foi o nome que Fernando escolheu, uma das muitas escolhas que fez ao longo de sua vida. Vocês nunca repararam que existem muitos “Fernando Antônio” no Brasil?


  – É mesmo – disse Antônio –, na minha classe há um garoto com esse nome.


  – Eu também conheço um – disse César.


  – Pois Santo Antônio, ao nascer, em Lisboa, chamou-se Fernando de Bulhões. O nome Fernando tem origem germano-céltica e parece ter vindo a Portugal com os cruzados que, cerca de cem anos antes, tinham chegado a Leão com o nobre Henrique de Borgonha. Esse nome continuou desde então a ser muito prezado na Península Ibérica, onde encontramos até hoje muitos Fernandos, Hernandez, Ferdinandos. Fernando significa “o homem que combate pela paz”.2 Num tempo em que o significado dos nomes era muito importante, foi como se o nome recebido no batismo tivesse de fato marcado o menino e decidido seu destino, concluiu Alessandra.


  – Nesse momento Portugal também se está formando, retomou Jorgedu. – Em 1093, o rei Afonso VI, de Leão, dera uma porção de terras a oeste de Leão, na Galiza, o Condado Portucalense, como dote a sua filha natural, Teresa, que se casara com Henrique, segundo filho do Duque de Borgonha. Henrique fora à Península Ibérica auxiliar o rei Afonso na luta contra os muçulmanos. Como segundo filho, Henrique não tinha fortuna.


  – Naquela época, o filho mais velho dos nobres herdava o título e as terras e os outros tinham de sair pelo mundo em busca de fortuna – completou César. – Eram os “cavaleiros andantes” dos romances.


  – Em busca de fortuna e da fortuna, quer dizer, da sorte – interveio Alessandra.


  – Assim, Antônio, que é o segundo filho, pode começar a correr mundo… – provocou Maria.


  – Ora – continuou Jorgedu ignorando a provocação –, a Península Ibérica estava quase toda invadida pelos muçulmanos, vindos do norte da África. A realeza cristã da península tinha-se refugiado no norte. E pouco a pouco os cristãos foram descendo e reconquistando o território peninsular, já muito arabizado. A construção de Portugal se dá exatamente com esse movimento, que se chamou Reconquista, quer dizer, reconquista pelos cristãos da terra conquistada pelos árabes muçulmanos. É feita pela união do norte, com a aristocracia do Condado Portucalense, com o sul, progressivamente conquistado aos muçulmanos. E só se concluiu em meados do século XIII.


  – Vocês conhecem o romance Eurico, o presbítero,3 de Alexandre Herculano? – perguntou Alessandra. – É um romance escrito no século XIX que conta a história dessa reconquista.


  – Vou tomar nota... – respondeu Maria, puxando um caderninho. – ... Seção “Leituras a fazer”.


  – Pela regra geral – continuou Jorgedu –, o senhor que reconquistasse um determinado território aos árabes agregava-o a seus domínios.


  – Ah, então foi uma corrida contra os árabes – disse Antônio.


  – Justamente – concordou Jorgedu. – A ideia era exatamente essa. Motivar todos os nobres contra os árabes, quer dizer, os muçulmanos. A perspectiva não era étnica mas religiosa. O objetivo maior de todos deveria ser a luta contra “os infiéis” – era assim que eles eram chamados – em favor do reino de Deus e da salvação da própria alma, mas todos ganhavam imediatamente, apropriando-se das terras conquistadas.


  – Huumm... – murmurou César –, essa motivação religiosa me parece meio suspeita...


  – Assim – continuou Jorgedu –, o filho de Henrique da Borgonha, que se chamou Afonso Henriques, em homenagem ao avô Afonso e ao pai Henrique, aumentou seu território conquistando terras e construindo Portugal. A chamada reconquista só terminará em 1250, com a conquista do Algarve.


  – E o que é que havia nessa região, nessa época? – perguntou Antônio.


  – A principal atividade econômica do país era a criação de gado e a agricultura. Criavam-se bois, carneiros, cabras, cavalos e porcos. Plantavam-se oliveiras, para a produção do azeite, uvas, para o vinho, e outras frutas. E havia uma grande atividade a partir do mar, com a extração do sal e a pesca. Por outro lado, nessa época já se constitui nesse território uma burguesia, responsável não só pelo comércio de azeite, vinho, mel, sal, peixe salgado e couros, como também pela navegação costeira, que ativava não só portos marítimos, como Porto ou Lisboa, como também fluviais, como Coimbra e Santarém, e comercializava o dinheiro, quer dizer, tinha a atividade hoje desenvolvida pelos bancos – respondeu Jorgedu.
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            <fo:region-before extent="8.3em"/>
            <fo:region-body column-count="3" margin-top="0em" column-gap="10pt"/>
        </fo:simple-page-master>
        
        <fo:page-sequence-master>
            <fo:repeatable-page-master-alternatives>
                <fo:conditional-page-master-reference master-reference="three_column_head" page-position="first" ade:min-page-width="80em"/>
                <fo:conditional-page-master-reference master-reference="three_column" ade:min-page-width="80em"/>
                <fo:conditional-page-master-reference master-reference="two_column_head" page-position="first" ade:min-page-width="50em"/>
                <fo:conditional-page-master-reference master-reference="two_column" ade:min-page-width="50em"/>
                <fo:conditional-page-master-reference master-reference="single_column_head" page-position="first" />
                <fo:conditional-page-master-reference master-reference="single_column"/>
            </fo:repeatable-page-master-alternatives>
        </fo:page-sequence-master>
        
    </fo:layout-master-set>
    
    <ade:style>
        <ade:styling-rule selector=".title_box" display="adobe-other-region" adobe-region="xsl-region-before"/>
    </ade:style>
    
</ade:template>
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